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Capítulo 1

			 

			Danette Michaels fechou o jornal e deixou-o cuidadosamente sobre a mesa.

			Não lhe tremiam as mãos e isso surpreendeu-a porque por dentro estava cheia de dor. Não disse nada, embora tivesse vontade de gritar e também de destruir o jornal ofensivo… Mas não podia. Se voltasse a tocar no jornal… se desabafasse, mesmo que fosse uma pequena parte da tempestade que lhe rasgava a alma, perderia totalmente o controlo.

			Recusava-se a fazê-lo. Passara anos a controlar os seus sentimentos, a rejeitar tanto a dor física como emocional e também a negar a possibilidade de chorar. A traição de Ray fizera-a chorar e, então, jurara não voltar a permitir que outro lhe fizesse o mesmo, nem sequer o príncipe Marcello Scorsolini.

			– Este homem é uma delícia, não é? – Lizzy suspirou, alheia à desolação que a sua visita causara a Danette.

			Inclinou-se, abriu novamente o jornal e apontou para a fotografia que tanta angústia causava a Danette naquele momento.

			– Imaginas-te a seres esta mulher?

			Embora não quisesse, Danette reparou na fotografia, sem conseguir evitá-lo. Foi uma emoção tão forte como o amor que lhe sangrava o coração que empurrou o seu olhar. A necessidade de saber e a necessidade desesperada de se ter enganado. Mas não fora assim.

			A fotografia era a mesma que ela já vira. Mostrava o atraente presidente da Naval Scorsolini de braço dado com uma mulher igualmente atraente na festa de aniversário do pai dele, celebrada na ilha de Scorsolini. Na fotografia, o príncipe e a loira estavam praticamente colados um ao outro. O príncipe Marcello sorria e a mulher parecia uma gatinha bela e elegante que acabara de beber uma tigela de leite.

			Como pudera ser tão parva para se envolver com esse homem? Para achar que tinham o suficiente em comum no que era importante?

			Tinha caído nos seus braços sem pensar nas consequências. Entregara a sua virgindade e não pedira nada em troca, excepto a sua paixão. Oferecera-lhe a sua fidelidade, mas aquela fotografia fazia-a duvidar da sinceridade das suas palavras.

			Contrariamente ao que dissera, o seu príncipe era o rei dos playboys. Seria uma estúpida com os homens ou simplesmente não tinha sorte?

			– Danette, volta à Terra, por favor. Eh, há alguém aí?

			A voz de Lizzy penetrou nos seus pensamentos.

			– O que foi?

			– Onde estavas, rapariga? Não me digas que estavas a pensar no trabalho.

			– Sim, algo do género – disse Danette, num tom tenso.

			Para ela, o seu trabalho e o seu amante estavam inexoravelmente ligados.

			– Perguntei-te se consegues imaginar como é ser esta mulher.

			Imaginava sem problema. Ainda que, quando Marcello a abraçava desse modo, ela nunca tivesse um vestido de marca como o da beleza da fotografia. A maior parte do tempo estava nua.

			– Sim.

			Lizzy desatou a rir-se.

			– Tens mais imaginação do que eu, então.

			– Na verdade, não.

			– Estás bem? – perguntou-lhe Lizzy, com o rosto crispado de preocupação. – Vejo-te atordoada e é mais do que a tua preocupação habitual por fazer todo o teu trabalho na perfeição.

			Danette parou de olhar para a fotografia e olhou para a sua amiga, uma jovem loira e bela. As duas eram americanas, mas era ali que acabavam as semelhanças. Lizzy media um metro e cinquenta e cinco e tinha um corpo fantástico. Um cabelo curto e loiro que lhe emoldurava a cara em forma de coração.

			Pelo contrário, Danette tinha uma figura esbelta e bem formada. Marcello dizia sempre que tinha um pescoço de cisne, mas parecia-lhe demasiado comprido. Na sua opinião não era bonita nem feia, embora Marcello garantisse que possuía uma beleza refrescante e natural. Era de estatura média, embora ao lado dele, que media um metro e oitenta e cinco, se sentisse como uma anã. Tinha o cabelo liso e chegava-lhe ao queixo. Marcello dizia-lhe que era suave como a seda e que adorava que não o deixasse rígido por usar muitos produtos. A loira da fotografia não o podia ter mais arranjado e cheio de laca. E Marcello dissera que preferia as mulheres sem arranjos nem enfeites.

			Ao olhar para a fotografia, Danette perguntava-se se não se teria enganado com Marcello como fizera com Ray.

			Tentou sorrir, mas só conseguiu suspirar.

			– Estou bem, só um pouco cansada. Estive muito dedicada ao projecto Córdova.

			– Com as horas que investiste, não é de estranhar que não tenhas vida social.

			Mas Danette tinha vida social… uma vida secreta que lhe proporcionava mais prazer do que alguma vez sonhara, pelo menos até há um momento.

			– Já sabes como são as coisas.

			Lizzy esboçou um sorriso carinhoso e preocupado.

			– O que sei é que trabalhas demasiado.

			– Nem tanto. Além disso, eu adoro o meu trabalho.

			– Eu também adoro o meu trabalho, rapariga, mas não me vês a todas as horas do dia dedicada a isso – Lizzy piscou-lhe um olho. – Tenho coisas melhores para fazer nas minhas horas livres. Na verdade, agora que digo isso, tenho de me ir embora… de certeza que não queres vir ao bar connosco?

			Danette abanou a cabeça.

			– Lamento, mas acho que prefiro ir para a cama cedo.

			Lizzy suspirou e abanou a cabeça.

			– Precisas de sair mais.

			– Mas eu saio.

			Saía com Marcello e para nenhum lugar onde alguém da Naval Scorsolini pudesse vê-los.

			Lizzy soprou e adoptou uma expressão intrigante

			– Se não fores, Ramon, das vendas, ficará triste.

			– Duvido.

			– Ele gosta de ti, é bonito, bom profissional e está solteiro. Porque não vens e ficas um momento com ele? Vê como acaba…

			– Ramon teve quatro namoradas nos últimos quatro meses… acho que estaria a arriscar-me muito com ele.

			Danette teve de aguentar a gargalhada, pois não havia nada mais arriscado do que a sua relação secreta com Marcello Scorsolini.

			– A vida é um jogo ou será que ainda não descobriste? – perguntou Lizzy, enquanto se levantava para se ir embora.

			– Há coisas que valem mais a pena do que outras.

			– E não achas que Ramon valha a pena?

			Danette suspirou.

			– Não sei, mas esta noite não. Deixo-o claro. Está bem?

			– Está bem – Lizzy sorriu novamente e aproximou-se para lhe dar um abraço. – Dorme bem. Vejo-te amanhã no escritório.

			Danette abraçou-a também. Ao retirar-se lembrou-se de todas as vezes que tinha encorajado a sua amiga Tara a sair com Angelo Gordon. No entanto, sabia que não conhecia ninguém que pudesse competir com Marcello, nem sequer o sexy e encantador Ramon.

			– Divirtam-se esta noite.

			– Fá-lo-emos – Lizzy virou-se para se ir embora.

			– Esqueceste-te do teu jornal.

			– Fica com ele, Lizzy – virou a cabeça quando saía da divisão, – assim tens alguma coisa para ler antes de dormir.

			A porta fechou-se antes de Danette poder responder.

			Não queria ler o jornal, não queria olhar para ele, nem tê-lo na sua casa. Mas quando decidiu ir deitá-lo fora, começou a ler o artigo sobre a festa de aniversário do rei Vincente e só o largou quando acabou. Ocupava quatro páginas inteiras e havia imensas fotografias, alguns comentários sobre as fotografias e muitas insinuações.

			Estava a olhar para uma fotografia de Tomasso a dançar com uma mulher quando alguém bateu à porta com os nós dos dedos.

			Ela vivia numa pequena casinha numa propriedade enorme nos subúrbios de Palermo. A família continuava a ocupar a casa principal e o sistema de segurança era de primeira categoria. Angelo e Tara tinham-na ajudado a encontrar casa e ela estava-lhes muito agradecida. Angelo tinha-lhe procurado o trabalho, mas a partir desse momento tinha querido procurar a sua própria vida em Itália. Portanto, tinha rejeitado a oferta dos seus pais para a ajudarem a comprar outro apartamento como o que tivera em Portland.

			A antiga casa do porteiro com serviços de segurança a cargo da casa principal fora um acordo que os seus pais tinham aceitado.

			E como a casinha ficava bastante afastada da estrada principal e a segurança era tão completa, Danette não tinha medo de receber visitas inesperadas. Mas como Marcello lhe pedia sempre para olhar antes de abrir a porta, foi o que fez então.

			Era ele.

			Não devia surpreender-se por o ver ali, mas surpreendeu-se. Depois de ler o artigo, parecia-lhe que já não lhe pertencia… isso se alguma vez lhe pertencera.

			Mas Marcello estava ali, o perfeito siciliano em pessoa. Desde o cabelo loiro, um pouco despenteado, até às pontas dos seus Gucci, Marcello exsudava masculinidade e sex-appeal. Também parecia cansado e reparou na sua fadiga no contorno dos seus olhos azuis.

			Danette pensou que não teria conseguido dormir com tanto festejo, mas imediatamente tentou rejeitar aquele pensamento tão desagradável.

			Ela sabia muito bem que, uma semana antes da festa do seu pai, fora numa viagem de negócios e tinha estado a semana toda a trabalhar. Tinham falado ao telefone todas as noites e tinha-lhe explicado repetidamente que não deixara de pressionar toda a gente para acabar o trabalho o mais depressa possível.

			Só que, ao ver a fotografia, Danette pensara que não iria vê-la directamente do aeroporto. Porque havia de o fazer tendo mulheres lindas e sofisticadas como a da fotografia com quem passar o tempo?

			Talvez fosse uma tolice pensar desse modo, mas sabia que não estava no seu momento mais lógico. Marcello voltou a bater à porta, dessa vez com mais ímpeto. A sua expressão carrancuda denotava a sua impaciência crescente.

			Danette abriu a porta rapidamente e ficou a olhar para ele em silêncio, como que embevecida. Ao vê-la, Marcello esboçou um sorriso sensual.

			– Boa noite, meu tesouro. Vais deixar-me entrar?

			– Mas o que fazes aqui? – perguntou-lhe ela.

			Marcello semicerrou os olhos e o sorriso magnífico desapareceu tal como aparecera.

			– Que tipo de pergunta é essa? Há mais de uma semana que não te vejo. O meu avião aterrou há menos de uma hora… onde haveria de estar?

			Há seis meses, quando tinham iniciado a sua aventura, a pergunta teria sido absurda. Tinham começado a ver-se algumas noites por semana, mas, à medida que tinham passado as semanas, o número de noites que passavam juntos tinha aumentado, até praticamente estarem a viver juntos… Embora fosse em segredo.

			– Talvez quisesses passar algum tempo com a tua nova namorada…

			Ele avançou para entrar e Danette recuou para que ele não lhe tocasse. Não queria. Pelo menos, naquele momento; talvez nunca…

			– Que outra namorada? – perguntou Marcello, enunciando cada palavra com precisão enquanto fechava a porta e a seguia.

			Ela passou-lhe o jornal.

			– Esta…

			Marcello deu-lhe uma olhadela e, depois, tirou-lho da mão para o ver melhor. Segundos depois, atirou-o para a mesa com desdém.

			– Isto é um jornal sensacionalista. Porque estavas a lê-lo?

			– Lizzy trouxe-mo. Pareceu-lhe muito divertido ler um artigo do grande chefe. O que importa como chegou às minhas mãos? O facto de ser um jornal sensacionalista não significa que as fotografias ou o comportamento dos fotografados não seja real.

			– Essas fotografias não mostram nada de mal.

			– Não te parece?

			– Dancei com algumas mulheres na festa de aniversário do meu pai, sorri para outras, conversámos. Não acho que seja um delito.

			– Se não estivesses sentimentalmente unido a alguém, não.

			Ele franziu o sobrolho um pouco mais e olhou para ela com uma expressão gélida.

			– Sabes que não vou tolerar uma cena de ciúmes, Danette.

			Ela esteve prestes desatar a rir-se. Disse-o com tanta arrogância que não era difícil achar que era um príncipe, mas, sendo o mais novo da família, poderia deixar essa presunção para o herdeiro da coroa.

			– Está bem. Vai-te embora e não a teremos.

			Ele reagiu como se lhe tivesse dado uma bofetada.

			– Queres que me vá embora? – queixou-se. – Mas acabei de chegar.

			– Bom, como parece que só me queres para o sexo e não estou de humor para isso depois de ver essas fotografias, seria o melhor.

			– Eu nunca disse isso – Marcello praguejou em italiano. – De onde tiraste isso? Eu não te vejo como um corpo sem cérebro.

			– Ainda bem, porque o tenho e o meu cérebro diz-me que, se eu fosse mais do que um corpo com o qual passar o tempo na cama, teria estado ao teu lado na festa de aniversário do teu pai, não a ler coisas da festa num jornaleco dois dias depois e a ter de ver fotografias tuas a seduzir outras.

			– Sabes bem porque não estavas ao meu lado.

			– Porque não queres que ninguém saiba nada de mim! Está claro que te envergonhas de estar comigo – replicou Danette, caindo por uma falésia de irracionalidade da qual não parecia conseguir afastar-se.

			Isso dava-lhe mais medo do que a dor que essa irracionalidade provocava. Sempre fora capaz de controlar as suas emoções, por muito tremendas que fossem, mas o que sentia por ele era demasiado importante.

			– Esta noite, estás a dizer muitas tolices. Primeiro, acusas-me de estar com outra mulher e, depois, dizes-me que eu te vejo como um objecto sexual… – abanou a cabeça para se acalmar. – É uma loucura, Danette. Eu não me envergonho de ti.

			– Mas não queres que ninguém saiba que estás comigo.

			– É pelo teu bem – praguejou novamente enquanto passava os dedos pelo cabelo. – Sabes como os paparazzi conseguem ser impertinentes. Assim que descobrirem a minha relação contigo, vigiar-te-ão sem descanso. Não conseguirias entrar numa casa de banho sem ter um paparazzo ao teu lado, pronto para tirar uma fotografia.

			– Não seria para tanto, eu não tenho interesse para eles.

			– Mas eu tenho. Eu sou o filho de um dos poucos casais reais da história que se divorciou. No meu casamento, não tinha intimidade. Bianca tinha de viajar para todo o lado com guarda-costas, não só pela sua segurança pessoal, mas também para a proteger dos paparazzi. Já te contei isso.

			Danette não disse nada. A lógica dizia-lhe que estava a dizer a verdade, mas não era capaz de o reconhecer. E embora soubesse que ele queria manter a sua relação em segredo porque a valorizava muito, o coração dizia-lhe que uma relação secreta não tinha valor.

			A sua forma de dançar e de agarrar a loira dava-lhe a entender que naquele preciso momento tinha valorizado essa desconhecida.

			Ele suspirou.

			– Adoptei esta fachada de playboy depois da morte de Bianca para me proteger e para proteger a mulher com que verdadeiramente queria estar. Sabes disso porque to tinha dito antes.

			Ela sabia, era verdade. Até o vira como algo muito pessoal que tinham em comum. Afinal de contas, não queria preservar a sua privacidade? Quando Marcello lhe falara da fama de playboy, ela identificara-se com ele.

			A fotografia gozava com o amor que ela descobrira que sentia por ele. O amor não tinha de ser assim, nem tinha de magoar tanto; tinha de lhe embelezar a vida, fazer com que o apaixonado se sentisse poderoso graças a esse amor. Mas ela só sentia uma insegurança horrível.

			– Com quantas mulheres quiseste estar a sério desde Bianca? – perguntou-lhe ela, irritada, magoada e incapaz de conter a pergunta desagradável.

			– Isso não te diz respeito.

			– Parece que nada da tua vida me diz respeito.

			– Isso não é verdade.

			– Mas não partilhas nada comigo…

			– Isso é mentira – disse Marcello com raiva, como se quisesse abaná-la. – Passo mais tempo contigo do que com qualquer outra pessoa. Não trabalhei vinte horas por dia para poder apanhar um voo e vir ver-te depois da festa, em vez de voltar para o nosso escritório de transporte marítimo de Honk Kong?

			Marcello esfregou os olhos. Tinha a cara cansada e estava visivelmente decepcionado.

			– Passamos quase todas as noites juntos e não vamos só para a cama. Fomos ao teatro, jantar fora, fizemos quebra-cabeças juntos porque gostas de os fazer e também me ensinaste jogos de cartas americanos que eu não conhecia. A única parte que não partilho contigo é a parte pública. Sempre entendi que era algo de que não gostavas. Enganei-me? Queres ser conhecida como a última amante do príncipe Scorsolini?

			O seu sarcasmo nem sequer a afectou.

			– Se isso significa que não vou ver-te em fotografias colado a outras mulheres, então sim.

			Ele abanou a cabeça.

			– Estávamos a dançar, foi só isso. Para mim, não significa nada, deves sabê-lo.

			– Parecia que estavam prestes a sair da festa para procurarem um sítio mais íntimo para continuar a dançar.

			– Estás com ciúmes – abanou a cabeça. – Não há necessidade.

			– Estou magoada!

			– Só porque não confias em mim.

			– E como posso confiar em ti?

			– Disse-te que enquanto estivéssemos juntos a nossa relação seria exclusiva. Dei-te a minha palavra. Há um ano que nos conhecemos e passámos metade desse tempo a ir para a cama juntos. Alguma vez quebrei a minha promessa?

			– Eu não gosto de ser o teu segredo sujo.

			– O que nós partilhamos não é sujo e temos uma relação secreta porque é tão especial para mim que não quero perdê-la – disse, com os dentes cerrados.

			Ela desviou o olhar, recusando-se a comentar e o silêncio prolongou-se entre os dois. Danette percebeu que Marcello se mexia, mas de qualquer modo surpreendeu-se ao sentir que lhe retirava o cabelo da têmpora e lhe agarrava no queixo. Então, virou a sua cara para ele com suavidade.

			– Lamento que essa fotografia te tenha magoado.

			Ela sabia que para ele isso era rebaixar-se muito. Marcello não quisera discutir e acabara de se desculpar.

			Mas de que servia desculpar-se se não lhe garantia que aquilo não voltaria a acontecer? Magoara-a ver a fotografia. E muito. Mesmo naquele momento, parecia-lhe que estavam a arrancar-lhe o coração. 

			– Diz-me mais uma coisa – disse ela. – Como te sentirias se fosse ao contrário e se me visses a seduzir outros?

			– Para que a nossa relação seja secreta, tenho de agir com naturalidade em eventos públicos. Não seria natural da minha parte ignorar as mulheres. Todos começariam a especular e os paparazzi começariam a indagar para procurar a minha relação sentimental secreta, a assumir coisas sobre os meus gostos sexuais ou algo ainda pior.

			– Não respondeste à minha pergunta.

			Marcello era um perito a mudar de assunto, o que fazia dele um adversário temível no mundo dos negócios. Mas depois de seis meses de relação e de um ano a trabalhar para ele, Danette já conhecia a maior parte das suas técnicas e não podia deixar-se manipular por nenhuma delas.

			– É toda a resposta de que precisas. Não se trata de olho por olho… O meu comportamento foi necessário.

			– E se eu me comportasse de modo semelhante por necessidade, isso não te incomodaria?

			– É uma coisa que não faz sentido para ti.

			– Tens a certeza disso? – Danette fez uma pausa, deixando que a pergunta abalasse um pouco a sua arrogância. – O facto de não ser uma personagem de interesse para os colunistas da imprensa cor-de-rosa não significa que nunca seduza outros homens.

			– E fazes isso? – perguntou-lhe com uma indulgência que deixava bem claro que não se preocupava com essa possibilidade.

			– Não o fiz porque me considerava comprometida em certa maneira, mas agora vejo que fiz mal em pensar assim.
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